
Corrente Elétrica
É o fluxo ordenado de cargas elétricas que se deslocam em 
um condutor, num dado intervalo de tempo. 

Por convenção, adota-se o sentido da corrente como 
contrário ao das cargas em fluxo.



Análise funcional da corrente elétrica

_
+



IMPORTANTE!

A corrente elétrica é determinada por uma 
diferença de potencial (ddp) U estabelecida 
em um sistema elétrico.

_
+



Intensidade de Corrente Elétrica
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NATUREZA DA CORRENTE ELÉTRICA

1. Corrente eletrônica – É gerada pelo fluxo 
ordenado de elétrons. Ex. Condutores metálicos.

2. Corrente iônica – É gerada pelo fluxo de cátions e 
ânions em sentidos opostos. Ex. Baterias.



NATUREZA DA CORRENTE ELÉTRICA

GASES – São portadores de íons e elétrons.

Ex. Ar atmosférico e nas Lâmpadas fluorescentes



Tipos de corrente

Contínua – É constante no sentido e na intensidade.

i
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É comum a pilhas e 
baterias



Tipos de corrente

Alternada – Varia em intensidade e sentido



QUESTÃO ENEM



Resistores

Resistor é todo dispositivo elétrico que transforma 
exclusivamente energia elétrica em energia térmica.

Simbolicamente é representado por:

U
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Resistência Elétrica

A resistência elétrica (R) é a característica física do resistor que 

determina a medida da oposição ao movimento das carga em fluxo.

Primeira Lei de OHM : A ddp é diretamente proporcional à 

intensidade de corrente elétrica, ou seja, U  i.

𝑼 = 𝑹. 𝒊

U

i i

Volts (V) OHM (Ω) Ampères (A)

Constante R = 
𝑼

𝒊
 

i = 
𝑼

𝑹
 



Análise da resistência
𝑼 = 𝑹. 𝒊

Volts (V) OHM (Ω) Ampères (A)

RESISTOR ÔHMICO

Resistência constante

RESISTOR NÃO ÔHMICO

Resistência Variável





Segunda Lei de Ohm

A resistência de um fio condutor depende do seu comprimento (ℓ), da sua 
área de secção transversal (A) e das suas características físico-químicas 
do material exercer sua resistência, ou seja, da resistividade (ρ) do 
material.

Baixa resistividade = Bom condutor
Alta resistividade = Mau condutor
ρ → 0 Supercondutor.

U
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QUESTÃO ENEM







Potência elétrica dissipada
É a propriedade física que determina o aumento do fluxo de 

cargas no condutor, intensificando o efeito Joule.
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𝑷 = 𝑼. 𝒊

i = 
𝑼

𝑹
 

𝑷 = 𝑼.
𝑼

𝑹
𝑷 =

𝑼𝟐

𝑹

𝑼 = 𝑹. 𝒊
𝑷 = 𝑹. 𝒊. 𝒊 𝑷 = 𝑹. 𝒊²

IMPORTANTE!!!

A potência elétrica dissipada 

implica diretamente no consumo.

A potência determina o brilho de 

uma lâmpada.



Análise da potência elétrica dissipada

𝑷 = 𝑼. 𝒊

Watt (W)
Volts (V) Ampères (A)

𝑷 =
𝑼𝟐

𝑹

Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

ddp(U) constante.

𝑷 = 𝑹. 𝒊²
Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

corrente(i) constante.

Ohm(Ω)



Energia dissipada por efeito Joule

tPE = .

t
R

U
E = .

2

tiRE = .. 2

tiUE = ..

J w s

tPE = .

Kw.h Kw h

É determinada quando se mede o tempo de dissipação da energia em 

função da potência.
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𝟏𝑱𝒐𝒖𝒍𝒆 = 𝟏𝑾. 𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟏𝟎𝟎𝟎𝑾. 𝟑𝟔𝟎𝟎𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟏𝟎3𝑾. 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎3𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎𝟔W.s

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎𝟔J



QUESTÃO ENEM



Efeito Joule é um fenômeno de transformação da energia elétrica em calor, 
isso ocorre devido ao encontro dos elétrons da corrente com as partículas 
do condutor.

 Considerando-se que um chuveiro de resistência 55 e submetido a uma 
d.d.p. de 220V converte energia elétrica em térmica em 15min de uso, 
determinar em quanto tempo uma lâmpada de 100W gastaria para consumir 
a mesma quantidade de energia nesse tipo de conversão.

 a)1 hora

 b)1hora e 23 min.

 c)2 horas

 d)2horas e 10 min.

 e)2 horas e 12 min.



Efeito Joule e suas implicâncias

U
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𝑬𝑬𝒍é𝒕𝒓𝒊𝒄𝒂 = 𝑬𝑻é𝒓𝒎𝒊𝒄𝒂

𝑬 = 𝑷. ∆𝒕

J w s

Quantidade de calor (Q)

Sensível Latente

𝑬 = 𝑸



Efeito Joule e suas implicâncias

𝑬𝑬𝒍é𝒕𝒓𝒊𝒄𝒂 = 𝑬𝑻é𝒓𝒎𝒊𝒄𝒂

𝑬 = 𝑷. ∆𝒕

J w s

Quantidade de calor (Q)

Sensível Latente

𝑸 = 𝒎. 𝒄. ∆𝜽

Cal g °C

Cal/g°C

𝑸 = 𝒎. 𝑳

Cal g

Cal/g
Quantidade de calor (Q);

Massa da substância (m);

Calor específico da substância (c);

Latência ou calor Latente (L).

J Cal

𝟏 𝑪𝒂𝒍 ≅ 𝟒, 𝟐𝑱

𝟏 𝑪𝒂𝒍 = 𝟒, 𝟏𝟖𝑱



𝑬 = 𝑸

𝑬 = 𝑸. 𝟒

𝑷. ∆𝒕 = 𝒎. 𝒄. ∆𝜽. 𝟒

∆𝒕 = 𝟔𝟎𝒔

𝟐𝟎𝟎. 𝟔𝟎 = 𝟏𝟎𝟎. 𝟏. ∆𝜽. 𝟒

𝟒. ∆𝜽 = 𝟏𝟐𝟎

∆𝜽 =
𝟏𝟐𝟎

𝟒

∆𝜽 = 𝟑𝟎°𝑪

Sugestão de exercício



𝑬 = 𝑸

𝑬 = 𝑸. 𝟒

𝑷. ∆𝒕 = 𝒎. 𝑳. 𝟒

𝑼𝟐

𝑹
. ∆𝒕 = 𝒎. 𝑳. 𝟒

𝟏𝟏𝟎𝟐

𝟓, 𝟓
. 𝟑𝟐 = 𝒎. 𝟖𝟎. 𝟒

𝟏𝟏𝟎. 𝟏𝟏𝟎

𝟓, 𝟓
. 𝟑𝟐 = 𝒎. 𝟑𝟐𝟎

2

𝒎 = 𝟏𝟏𝟎. 𝟐 𝒎 = 𝟐𝟐𝟎𝒈.

Sugestão de exercício



U=100V 𝑽ol = 5 𝓵 = 5000cm³ 𝒅 = 1g/cm³ 𝒄 = 4J/g°C

∆𝒕 = 20min = 20.60 = 1200s ∆𝛉 = 𝟓𝟎°𝑪 𝑹 =?

𝑬 = 𝑸

𝑷. ∆𝒕 = 𝒎. 𝒄. ∆𝜽

𝒅 =
𝒎

𝑽𝒐𝒍
𝒎 = 𝒅. 𝑽𝒐𝒍

𝑼𝟐

𝑹
. ∆𝒕 = 𝒅. 𝑽𝒐𝒍. 𝒄. ∆𝜽

𝟏𝟎𝟎𝟐

𝑹
. 𝟏𝟐𝟎𝟎 = 𝟏. 𝟓𝟎𝟎𝟎. 𝟒. 𝟓𝟎

𝟏𝟎𝟎𝟎𝟎

𝑹
. 𝟏𝟐𝟎𝟎 = 𝟓𝟎𝟎𝟎. 𝟐𝟎𝟎

𝟏𝟐𝟎

𝑹
= 𝟏𝟎

𝑹 = 𝟏𝟐𝛀

Sugestão de exercício



Associação de resistores

Associação em Série

i i i i

𝒊𝟏 = 𝒊𝟐 = 𝒊𝟑 = 𝒊𝒏...

𝑼𝟏 𝑼𝟐 𝑼𝟑 𝑼𝒏

𝑼

𝑼 = 𝑼𝟏 + 𝑼𝟐 + 𝑼𝟑 …

𝑼 = 𝑼𝟏 + 𝑼𝟐 + 𝑼𝟑

𝑹𝒆𝒒. 𝒊 = 𝑹𝟏. 𝒊 + 𝑹𝟐. 𝒊 + 𝑹𝟑. 𝒊

𝑹𝒆𝒒 = 𝑹𝟏 + 𝑹𝟐 + 𝑹𝟑

A corrente (i) é a mesma, é constante

A ddp (U) é a soma das ddps parciais



Associação em Série

𝑷 = 𝑹. 𝒊²
Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

corrente(i) constante.

Em série, a maior 

potência é determinada 

pela maior resistência.



Associação em Paralelo

U
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𝒊𝟏

𝒊𝟐

𝒊𝟑

𝒊𝒏

𝒊 = 𝒊𝟏 + 𝒊𝟐 + 𝒊𝟑 + 𝒊𝒏...

𝑼 = 𝑼𝟏 = 𝑼𝟐 = 𝑼𝟑 … A ddp (U) é a mesma, é constante

A corrente (i) é a soma das correntes 

parciais
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Associação em Paralelo

U
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𝒊𝟏

𝒊𝟐

𝒊𝟑

𝒊𝒏

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=

𝟏

𝑹𝟏
+

𝟏

𝑹𝟐
+

𝟏

𝑹𝟑

Particularidades

1. Para dois resistores:

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=

𝟏

𝑹𝟏
+

𝟏

𝑹𝟐

𝑹𝒆𝒒 =
𝑹𝟏. 𝑹𝟐

𝑹𝟏 + 𝑹𝟐

2. Para resistores iguais:

𝑹𝒆𝒒 =
𝑹

𝒏

𝒏 → 𝒏ú𝒎𝒆𝒓𝒐 𝒅𝒆 
𝒓𝒆𝒔𝒊𝒔𝒕𝒐𝒓𝒆𝒔 𝒊𝒈𝒖𝒂𝒊𝒔



Associação em Paralelo

Em paralelo, a maior 

potência é determinada 

pela menor resistência.
𝑷 =

𝑼𝟐

𝑹

Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

ddp(U) constante.



Associação mista de resistores





Importante!

O curto circuito ocorre quando não há passagem de corrente em uma resistência 

ou em um ramo de circuito.



CURTO CIRCUITO

Determine a resistência equivalente das associações 
seguintes, entre os pontos A e B.



O valor das correntes i1, i2 e i3 no circuito a seguir são, 
respectivamente:

a) 0,33 A, 0,17 A  e zero
b) zero, zero e 1,20 A
c) 3,33 A, 1,67 A  e zero
d) zero, zero e 1,00 A
e) 33,3 A, 16,7 A e zero 



Medidores elétricos

1. Amperímetro – É o aparelho que mede a 

corrente elétrica em um ramo de circuito, se 

associando em série com o trecho de circuito.

Amperímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente pequena em relação às 

resistências do circuito. (𝒓 → 𝟎)



Medidores elétricos

2. Voltímetro – É o aparelho que mede a ddp 

elétrica em um ramo de circuito, se associando em 

paralelo com o trecho de circuito.

Voltímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente grande em relação às 

resistências do circuito . (𝒓 → ∞)



Apresentação natural do circuito



Pontes de Wheatstone

São montagens de circuito utilizadas para medir uma 
resistência local.

G → Galvanômetro

Indica a passagem (ou não) de 

corrente no ramo central

Quando ocorre na ponte:

1. 𝒊𝑮 = 𝟎
2. 𝑼𝑪𝑫 = 𝟎

A Ponte de Wheatstone está 

em equilíbrio. Logo:

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑



Pontes de Wheatstone – Ponte de fio

𝑹𝟏. 𝑹𝟑 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟒

𝑹𝟏. ℓ𝟑 = ℓ𝟐. 𝑹𝟒



Indicar o valor da resistência R para que a ponte da figura 

mantenha-se equilibrada, se R1 = 6, R2 = 15 e R3 = 30.







Gerador – Força eletromotriz (fem) - ε

Denominamos gerador elétrico todo dispositivo capaz 
de transformar energia não elétrica em energia elétrica.

Podemos classificar os geradores em:
– mecânicos (usinas hidrelétricas)
– térmicos (usinas térmicas)
– nucleares (usinas nucleares)
– químicos (pilhas e baterias)
– foto-voltaicos (bateria solar)
– eólicos (energia dos ventos)





Representação de um Gerador

2.irPd =

iUPu .=

iPt .=

U Como, Pt = Pu + Pd, a equação do 
gerador é determinada por:

riU −= 

O gráfico U = f (i) para o gerador, fica:



Rendimento do Gerador

O rendimento elétrico de um gerador é o quociente entre 
a potência elétrica (útil) Pu e a potência não elétrica 
(total) Pt.

Quando o gerador é ideal, o seu rendimento corresponde a 100%



Exercício
UEL-PR

 O gráfico a seguir representa a ddp U em função da corrente i 
para um determinado elemento do circuito.

Pelas características do gráfico, o elemento é um:
a. gerador de resistência interna 2,0 Ω.
b. receptor de resistência interna 2,0 Ω.
c. resistor de resistência elétrica 2,0 Ω.
d. gerador de resistência interna 1,0 Ω.
e. receptor de resistência interna 1,0 Ω.



RECEPTOR- FORÇA CONTRA-
ELETROMOTRIZ (fcem) - ε’

Qualquer elemento de circuito que transforme energia 
elétrica em outra forma de energia que não a elétrica, é 
denominado receptor.

Classificação dos Receptores:
Passivos: transformam integralmente energia elétrica em energia exclusivamente 
térmica (calor).
É o caso dos resistores.

Ativos: transformam a energia elétrica em outra forma de energia que não seja 
exclusivamente térmica. É o caso dos motores elétricos que transformam parte da
energia elétrica em energia cinética de rotação (energia mecânica)



Representação do Receptor

iUPt .=

'U

iPu '.=

2'.irPd =

irU '.'+= 

Como, Pt = Pu + Pd, a equação do 
receptor é determinada por:

O gráfico U = f (i) para o receptor, fica:



Rendimento do Receptor

Da definição de rendimento, temos:

UiU

i

Pt

Pu '

.

'. 
 ===

Quando o receptor é ideal, o seu rendimento corresponde a 100%



Exercício

PUC-SP 

 A figura esquematiza o circuito elétrico de uma enceradeira em 

funcionamento. A potência elétrica dissipada por ela é de 20 W e 

sua fcem é de 110 V. Assim, sua resistência interna é de:

a) 5Ω     b) 55Ω     c) 2Ω     d) 115Ω     e) -5Ω





CIRCUITOS:GERADORES E RECEPTORES

É importante lembrar o sentido da corrente elétrica no circuito:

Gerador: pólo(+) → pólo (-)

Receptor: pólo(-) → pólo (+)

Podemos generalizar para um número qualquer de geradores, 
receptores e resistores, ligados de modo que a corrente elétrica 
tenha um único caminho a seguir.

De acordo com a lei de OHM – POUILLET:

𝒊 =
σ 𝜺 − σ 𝜺′

σ 𝑹



Exercício

São feitas as seguintes afirmações:
I. A corrente circula no sentido horário.
II. A intensidade da corrente elétrica é de 2 A.
III. A tensão elétrica entre os pontos C e B é de 24 V.
IV. A tensão elétrica entre os pontos A e D é de 116 V.
Pode-se afirmar que estão corretas as afirmações:
a. I e II
b. II e III
c. I e IV
d. I e III
e. II e IV

Considere o circuito elétrico seguinte.





Potência Máxima dissipada no gerador 

em circuitos fechados

r
PMáx

4

2
=

É importante lembrar que a potência dissipada é máxima 
quando a corrente elétrica circulante é máxima, para isso,  R=r.



UNEB 

𝜺
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